
A importância da geometria do palato 
na adaptação de 

próteses totais superiores

The importance of the palate geometric shapes in the 
adaptation of upper complete dentures

Os autores estudaram a influ-
ência das formas geométricas do 
palato (triangular, oval e plana) 
na adaptação de próteses totais 
superiores confeccionadas com 
resinas acrílicas polimerizadas 
termicamente. Foram analisados os 
desajustes entre modelo de gesso e 
próteses totais com auxílio de um 
microscópio comparador linear a 
partir de cortes nas regiões pos-
terior post dam, média e anterior 
do palato. Os resultados foram 
analisados pelo teste de Tukey (p < 
0,05), tendo indicado que os maio-
res desajustes foram observados 
na região posterior da superfície 
palatina, não sendo alterados pela 
forma geométrica do palato.
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Introdução

Com a perda de todos os dentes 
naturais, ocorre uma transforma-
ção no sistema estomatognático, 
modificando o funcionamento 
do sistema mastigatório. Nesse 
momento, é necessário que o pro-
fissional saiba que essas adapta-
ções fisiológicas e/ou patológicas 
provocarão transformações, o que 
exige conhecimentos para executar 
uma reabilitação oral dentro dos 
padrões da fisiologia.

Por esse motivo, as próteses 
totais podem ser consideradas um 
dos tratamentos mais complexos, 
não somente pelas próprias con-
dições do paciente como também 
pelas limitações presentes nos 
materiais utilizados. 

As primeiras dentaduras ar-
tificiais surgiram após ter sido 
patenteado um tipo de borracha 
dura por Nelson Goodyear (1851). 
Muitos outros materiais para 
esse fim foram experimentados 
e comparados, como a Vulcanite, 

especialmente depois de 1900 
(Sears, 1958).

Segundo Woelfel e Paffenbarger 
(1959), surgiu o metilmetacrilato, 
uma resina que, em pouco tempo, 
substituiu praticamente todos os 
materiais utilizados até então, mas 
que somente em 1937 (Sweeney, 
1959) foi usada em larga escala.

Desde a sua introdução, têm 
sido propostas diversas modi-
ficações nas suas propriedades 
físicas e mecânicas, não apenas 
para aprimorá-las, mas também 
para facilitar sua técnica de ma-
nuseio. Porém, apesar da busca 
de perfeição, as resinas acrílicas 
termicamente polimerizadas con-
tinuam possuindo uma alteração 
linear que é fator significante, 
provocando desajustes oclusais e 
má adaptação junto à fibromucosa 
em decorrência da expansão de 
presa do gesso de inclusão na mu-
fla e indução de estresse durante a 
prensagem e polimerização (Lam, 
1965; Shepard, 1968; Sweeney, 
1958).

Uma situação anatômica cita-
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da na literatura que pode interfe-
rir no sucesso de uma prótese total 
é a forma geométrica do palato. 
Acredita-se que a forma geomé-
trica e a profundidade do palato 
interferem no grau dos desajustes 
das peças protéticas, afetando a 
retenção e a estabilidade dessas 
(Turano e Turano, 1988). 

Portanto, faz-se mister a com-
preensão desses desajustes e sua 
importância clínica no sucesso de 
uma prótese total. Neste trabalho, 
avalia-se a influência do formato 
do palato (triangular, oval e plano) 
nos desajustes das bases de resina 
acrílica sobre o modelo de gesso 
inicial, através de cortes frontais 
previamente estabelecidos e anali-
sados em microscópio comparador 
linear.

Materiais e 
métodos

Para a confecção dos modelos-
mestres com as três formas geomé-
tricas do palato (triangular, oval e 
plana), foi necessário, inicialmen-
te, o recorte de toda a região pala-
tina de uma moldeira individual 
previamente confeccionada sobre 
um modelo de gesso selecionado, 
sendo posteriormente adaptado 
um papel-alumínio perfeitamente 
brunido ao modelo. Após o recorte 
de toda a região palatina do mode-
lo de gesso e a confecção das matri-
zes com as três formas geométricas 
estabelecidas, foi possível obter os 
modelos com as concavidades pa-
latinas estabelecidas, mantendo-
se a área do palato e os demais 
detalhes anatômicos padronizados 
entre as amostras.

As repetições de cada grupo 
foram obtidas com moldes de 
borracha (RTV- 3120- Reforplás 
Indústria e Comércio Ltda.). Pos-
teriormente, foram obtidos mode-
los de trabalho com moldeira indi-
vidual de resina acrílica e material 
moldador de silicona por adição, 
simulando todos os procedimentos 
de uma moldagem funcional.

A disposição dental e o en-
ceramento das próteses totais 

foram padronizados para evitar 
a introdução de variáveis que 
dificultariam a interpretação dos 
resultados.

Após inclusão em muflas me-
tálicas e posterior abertura para 
remoção dos resíduos de cera e re-
sina acrílica da base, foram efetua-
das a manipulação e prensagem da 
resina acrílica termopolimerizável 
(Clássico - Artigos Odontológicos 
Clássicos Ltda.), preparada de 
acordo com as instruções dos fabri-
cantes na proporção volumétrica 
de 3/1 preconizada por Peyton 

(1950). O ciclo de polimerização 
adotado foi de nove horas a 72 
oC (Turckfield, 1943) em um po-
limerizador automático, sendo o 
resfriamento das muflas feito em 
temperatura ambiente, mantendo-
as sob pressão (Le Pera, 1968; 
Carvalho, 1972; Boucher, 1977; 
Bombonati e Vieira, 1978).

Logo após a remoção das pró-
teses totais dos respectivos mo-
delos de trabalho e acabamento 
com pontas multilaminadas, cada 
amostra foi armazenada por trin-
ta dias em água à temperatura 
constante de 37 oC na estufa. O 
objetivo principal desse procedi-
mento foi verificar as alterações 
dimensionais ocorridas em virtude 
da liberação residual de tensões 
internas induzidas no processa-
mento e o fenômeno de absorção de 
água ocorrido na massa da resina 
acrílica.

Em seguida, as peças foram 
reposicionadas e fixadas sobre o 
modelo de gesso inicial com au-
xílio de um aparelho registrador 
modificado (marca Kavo) através 
de medidas milimetradas e utili-
zando como ponto de apoio, para 
a aplicação da pressão, a região 
dos incisivos centrais e a superfície 
oclusal dos segundos molares de 
cada lado.

Para análise dos desajustes, 
foram estabelecidos três cortes no 
sentido frontal nas regiões poste-
rior, média e anterior, orientados 
pela própria mesa fixadora do 
aparelho e efetuados com serra 
manual irrigada.

Com auxílio de um microscópio 
comparador linear (precisão 0,001 
mm), as mensurações foram efetu-

adas em pontos correspondentes 
às regiões da linha média (LM), 
crista do rebordo direito e esquer-
do (CRD,CRE), fundo de sulco 
vestibular direito e esquerdo (FSD, 
FSE), porções médias palatinas di-
reita e esquerda, vertentes médias 
vestibulares direita e esquerda 
(VMVD, VMVE) (Figura 1).

Resultados e 
discussão 

A análise de variância para 
os dados segundo as formas ge-
ométricas do palato e as médias 
analisadas pelo teste de Tukey 
são apresentados na Tabela 1 e 
na Figura 2.

Na Tabela 1 e Figura 2, ob-
serva-se que, nas três formas 
geométricas do palato analisadas, 
o corte I, correspondente à região 
posterior do palato post dam, 
apresentou estatisticamente os 
maiores índices de desajustes. 
Os cortes II e III demonstraram 
valores melhores e intermediários 
de adaptação, respectivamente. 
Esses resultados foram compro-
vados por Turck et al. (1992), que 
observaram diferentes padrões de 
desajustes em regiões distintas 
do palato.

Numericamente, pode-se con-
siderar que a forma geométrica 
triangular do palato apresentou 
uma maior tendência ao desajus-
te principalmente na região mais 
posterior (corte I). Porém, dentro 
da metodologia utilizada neste es-
tudo, tais diferenças foram estatis-
ticamente insignificantes ao nível 
de 5%, não estando concordes com 
os resultados de Cólon et al. Esses, 
estudando clinicamente o grau 
de retenção em próteses totais 
superiores com diferentes tipos 
de selamento periférico posterior 
e formas de palato, observaram 
uma redução na força requerida 
para deslocar as próteses totais 
quando havia um aumento do 
ângulo formado entre os pontos 
correspondentes à rafe palatina e 
à crista do rebordo. 

Glazier et al. (1980), também 
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concluíram que o palato com for-
ma mais rasa (plana) promove 
melhor adaptação da base frente 
às possíveis alterações das resinas 
acrílicas. 

Apesar das divergências, deve-
se ressaltar que, neste estudo 
laboratorial, foi analisada somente 
a influência da forma geométrica 
do palato na adaptação de pró-
teses totais através de modelos 
em gesso descrita por inúmeros 

autores (Hugget et al., 1984; Mor-
ris et al., 1985; Marquezini et al., 
1987; Correa, 1994), haja vista as 
dificuldades encontradas nas con-
dições clínicas para a padronização 
da resiliência da fibromucosa no 
comprimento e na largura da área 
chapeável, nos detalhes anatômi-
cos e na força aplicada sobre as 
próteses totais para o registro das 
áreas de compressão.

Assim, a significância clínica 

dos dados poderá ser determina-
da com base em artigos descritos 
na literatura, como os de Woelfel 
e Paffenbarger (1959), os quais 
estabeleceram que alterações de 
até 0,5 mm na região posterior 
não ocasionam má adaptação ou 
desconforto; contudo, quando esse 
valor é de 0,9 mm, as próteses não 
se adaptam bem.

Conclusão

Com base nos resultados ob-
tidos neste trabalho, pode-se con-
cluir que:

� existem comportamentos 
distintos de adaptação em 
diferentes áreas do palato;

� os maiores e menores de-
sajustes foram observados 
nas regiões posterior e an-
terior do palato, respectiva-
mente;

� a forma geométrica do pala-
to não influenciou na adap-
tação das próteses totais.

Abstract: 

The authors analysed the 
influence of the palate geometric 
shapes (deep, intermediate and 
flat) in the adaptation of thermic-
cured acrylic resin base in upper 
complete dentures. The maladjust-
ments between acrylic resin base 
and stone cast were measured 
from the cuts of the anterior, 
medium and posterior (post dam) 
regions of the palate, with the aid 
of a linear microscope. The results, 
analysed through the Tukey´s test 
(p< 0,05), showed that the major 
maladjustments occurred in pos-
terior region of the palatal area, 
not being influenced by the palate 
geometric shapes.

Key words: complete denture; 
dental materials; acrylic resin.

Figura 1. Pontos de mensuração.

Tabela 1. Médias do desajuste (mm) nos cortes em cada forma geométrica de 
palato

Médias seguidas por letras maiúsculas distintas (nas colunas) e minúsculas (nas linhas) 
diferem entre si ao nível de significância de 5%.

Figura 2. Médias de desajuste (mm) nos cortes em cada forma geométrica 
de palato.

Barras seguidas por letras maiúsculas distintas (nas colunas) diferem entre si 
ao nível de 5% de significância; letras minúsculas (entre colunas) não mostram 
diferença significativa.

CRD

VMVD

FSD

CRE

VMVE

FSE

PMD LM PME
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